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I M E U S C O S 
/» rth.M-cün dista fr\ti*n Pr. <Ir CftfVfA 

O M V Ni.V 1.8 J I N I O I » cnntl-
I .1 IIL GEL CLLLF. • CapitãoJ 

I — P i e . I 
I — V . ronhícn om filho*..* 
[ — D o Zobodoi i f 

--Não, oa Filho* tl i Ci ilha. 
— Conheço, c t\ t um drr aa 
— E qu* t®|V 
—<Ju« tal o que, « x c . ? 
— O draiuu. 
— K muito co: nmv« nto, r io . 
— Imtào, eu vou ao Vo l y * l t » i t . 
—DOTO ir, por.pio o espuciituulu ó 

dedicado n v. oxo. 
—Como v. «ulio t 
— Li o programam, <*xc. 

L o meu i iome vetu lá e i c i ip to f 
— C e m t4i." h .xn l« ir. o 

por gignal CII« o IV e d e v. e i " , veiu 
prccouido uv um 

- ( j j u o .,'u r dl. a itúu ? 
— Quer d u o r </oi <u. 
— Was, c.upif n>, ^u uâo «ou forma Iof 
— Não premeu «ei loi iuado, mo., pa-

ra «cr <1uutor. 
— 1 'oi <| Uo . 

Ora 13 1 V. uu1, uAo «abe muito7 

— Conforme: MM. |>or exemplo, aman* 
sar cava lio brabo... 

— Pob. ó quanto I ..«tu. 
— líusiu para ijuo -
— Para nor doutor. 

M M doutor em quo, capitão ? E m 
direito, ou «nu medicina/ 

— Não. vxo. • douto ' . . e m envallarin i 

1 A. i c io IMI K í l O T i 

' • icnrn »roin'montc » !mü* 'I. Nnri 
» V «• .Ictkt foi li .t, o M Ha ou- IUft*tA. 

»vi' v1nj;vnh» d O i .limei C*t> d* Kdn ÍVih/. 

A V I S O S E S P K O I A B S 

E l n f iel f i o e m b r u l h o d o tml.na 
* <sii.il:<J;«c:»s. d a F a b r t c a d c 
F a p t f P a u l i s t a V e n < l " - « c n o 

pi .-ito ?.>i:il A l f r e d o 
( « r f j , i n a da Q u i t a n d a , n . 1. 

C L A R K 
envenenam cn 

bomplctftniento 

nOANT iLo ra ' 
rtml.-H, inflam 
achadas, qual-

o qualquer ou 

* e COVTO m : 
-ri ftorto 

Aoüu»to Foi-roir» Alves •• W M * 
jtoiio de ii<1\ocaua rua do H 

U mas oxclu-
obriga o doca* 
it times o oecu-

i x a u v o i 
b^aci , era-iual 

Kiyseu L. cellai tem o seu <'S-ri|tT 
Mo?, rua Aguiar <1e Andrade, 

>TF,i — 1'nnorAma ^̂  B r»n'o. Rn 
Reconheiido o primeiro fc 

Miliu títuuiway, csj.o» ialment ? | a 
ir:itr>.mon?n Bumptuoso ea'So pari 

f:»ruiliare-. 

O dr. ( In . ! , . Arin froi f j d i r i -
gi; )-nos hmilÍ': i ui'ia miftsiva, ncompa* 
uiiaudo inl res aülo r .tfj •'.<•>•( i do uai 
bôer, escri]>ta r.a« \'sp»'raa tio reben-
tar a lueia i'.o i i ' i : .\vual com a i n -
ylat< t ra. 

r i i - licsil-a-em» s ainauliâ. 

beld-'s e ãoti-
Doio do vinho 
radical, mais 
causa dos ou-
j'"4 o Quiniura 
) da qulnina. 
CÍO completo 

princípios 
|solvidos cm 
ua! idade. 
Sissani febres, 
!car no meio 
Dinlostia, que 
La')arraque é 
d qualquer 

.• i dir^r quo a imprcnB. 
i a miniia c in tado , cum 
i n^ro vei' .ir a occuKiáo pa 
O (M.^I«'Seiai. 'itt» d0 

a iI: iíit* i ( '>• •.,: !rt 

>o UOBHO o o r r - ^ s p c 

1'PÜIOH - U t ; lo í. 1'roc, r .ii-i,í h b"> tem o sr. B o f i n \n-
ton io , q u « í i - cont( u o pegtjinto : 

.^e^umla-f< : i a, in \'illa Mari.ü.n, I 
aci.a\a-«o l iv»-n-ir^i.to alcooliaado, f 
quando iiH •» h >ras dn tardo foi pre.so 1 

poia auctoj idud.í um alfores cuj(j j 
uon.e não no» soubo c l le dizer — a ' 
qnal o conservou det ido até ás -1 I p j j 
da tardo do dia H0:'uint \ 

l>r]K.jfl <iî t<>, a Ructoridndo i-loançou • 
a ( b - i i i i f • » do rUfixoH^, <{U0 era e m - ; 
prí-í-a.' . i.a (.'ompaidiia S . Paulo © San-t 
to .\'.:aro, o apura o intima a ret irar-soj 
<1« - i" 1 t '•ii!i;i:.,. doutro do trea d i as , ! 
a o l . I a } r :H. ÍO. 

iJ: <; v. . ii .i o dr. che fe de po l i -

i pui.id:i<io o rarante 1 

I- £ admiravel <juf so n > procuro 
desde ja salvar o resto do po c< :il da 
ro j )ar t i ; io , ainda não contaminado jwlo 
riruft, o o «Ias repartições próxima-, di*-
tenninnndo-ac que si ia o IUÍU•>>" j»re-
dio do lar?o do Pa i . • r i -
desi il'oe»ado, dostoPi wlo o i ;eiroirado, 
tal romo foi o ca»»-, ro da ent;M;;io So-
rocalmn i. ondo apj i i^eea l i dias a 
pesio bul'0 >ioa, pari» q-io HO salvem 

íjiio a nda não j.ro-MKam da 
dias. no mini no. uí ^.ovaçâo no 
Hospital i i " Isolami a*o tir ido pelo 
uv n l.olo J-..JÍU' . __ \'r>U<tH UitCf C 
uuitgc.» 

- - - > —> - . Afc»- - -

i e das mune-
, Ac&õemia de 
, formula do 
J ' ineção que 
i» iauea dos 
i - e elle em 

• t r ÍO-

eilicacia e da 
ío dc Quiniurn 
lodico e mais 
dos produetos 
lorver grandes 
s algumas mel-

te*>"íi)MH acadciuien , !:a do S "' - ' j r 
| rcbjjeitado. admirado como talei.'.o - : 
,pe : i o r , t ruviora bojo mmia /j;ent« po I
ijtx'tiili'i O tOJ>tu »m r l «d-o M 
rdvoisari-» po l i t i fo , fo lgo d-; ro-ronii 

. < OÍ om ' arios F oi-.-ira I"n H 1 V» r ai 
{ leal , boje arrod -to d » pobtnao 

No olomonto intollo -lual do Arup.i 
ainda KO no atu : mmto.s advogado., 
mais advorf idos do (pio causas—d 

1 quaos destacarei 
mairf áulicos o 
por aignal que n 

profusamente r<a< 

No dia 1 do dezembro, será aberta 
ao tra ie-o a 
linha l.io <ii i"<3 aoa . 

.o o ivif.ii. 

loa 

iireiro.. d e n a n o u - s e o 1 

», p ioduzit ido ox] losão 
iS:î , quo i»i 'vocalam i 

gualinont«\ no dia 
r. ] .tnci-. o d A lmeida I 'rndo o 

i Q / í t rora, na» boriiM v:o- o ÍJÍHÍ uri de et- ' d. Maria Negreiros, nqu-dlo, ro.nidento 
í i.r.-íião p. ia v \ra d t.M-to. ela-ie < ' i . . : . - on: V' ., o cata, em Hio Claro, íilna do 

j to aos pr<;fc;asoros o pnarmaeetttieoa. finado t-idadáo l .stevam < '..rdo.-o do 
|(y_ | delb-a n.o ocoup iia-i j .ai adeanu-. \ Ne ; reiro-» o nota do venerando o ros-
i a _ j i . c ía-mo falar do Pedro '( •o tma, cx- " peitabiliH .imo cidadão capitão I goac io 

I j io l t i r tor na Pedreira o nojo capita ti.-/, a Xi do Negreiros. 
. no Amparo, itap:-./ msiouanto, tom ta - . Para . sistirem ao consorcio, vieram 

r ( l ento n VÜbr o da tudo o quo ba de 1 de Ytú. dabd ^ do outras comnroas 
íneilaj)- ne.-to mund > por uni «liâctirso, : mnitus fvmil ias do paion'es o amidos 

•w liubatlinê cont 

paquetd 

•-peito, porém, do c-o .a ito •• 
r.rr.m as cirenn -t ';aiu . « 

• i 'i o. a: !.,'mos, o rcdatdor do /'•.'.-
i • i.» a Hepublic.» « • I.' í\ -

L.< , porque não so s u b s t i t i n s t i -
? . num paiz mais ou monos civi -

•: • J a como o 1'rasil, pela simpb'b von-
t ide do um trrnpo ou de al,';ur.s r r i 
i r. • cií|a l io-t . l idado ainda não a. io o 
e.dio nas camadas populares. ~ 

Attr i lai ir í rrneza a um r e c inen <'~ 
0 é O I . . ' . O descOLit( td SCUS 

j rii.cipro servidores rt o n;e: mo (pie 
Considerar solido e duraiinnro um ed i -
f ício quo repousa sobre al ^arcos vacil-

osn 
polaco em 

L* n a itpenwc 
idioma sej: 

i''tío, f jue 

con- j ^ nnos 

u.do loa sor- | A < • oan.oniu reliftiosa den so na opreja 
e:.i coj.o lino , matri/., nuo estava repleta do povo. 

u o do lupulo o j Kin : otjui iu, diri^iraii i-sc todos, noi-
o, r- \«: rente o vos e convidados, j-ara o palacate da 
ar^aata o to - aocie-Jade i> !iilarmoui.a T*iio-(. larenso, 

o improvisar j quo .acbuva perb.itauiente adornado 
voz u; . . eu- . o i l luminado. 

,OM d ao.i.i4 j <' ouo • >u lofro o bailo, ás '•» bot as da 
P ; ler do vi:. : noite. K»O vi a-.-.o a ceia. Cma mesa # ,imti il 

« p r i m e i r o s bailes d •> <; /.i^.-.s 
foram p.re.-ã-iidos } or dole. ad»> uo p 
liei a, (pie não Mveram ocea-iao d., in-
t. ' i - , i i nos moMüoa com -aa ano! oi ida-
de, (•, de n sio, um club nao i < to aer 
ie.\; ot.savel poi um poq'>a.., i ; . a to 
p r o v o c a d o p o r u m Í Ü T U S O . ' a v p : e -

s-.uça no salão já eonstituia elo:nou'.o 
do desoidom. 

K A F O I i E S 
0 p :: a Map.-a> 
] írarisbordo cm 

F a l l o n c í a l c j p o r í a n i o 

Po r sentença, quo passou em julga-
do, do m. ju i z da vara commereia l 
desta capital, foi decretada a fal lencia 
da importantíssima firma desta nraea 

-j i .<_ . - . i. xj.í-u aaeus <V U., 
a requerimento de Passos Si lva C. 
(Casa íàdeet ica ' , pelo seu advogado dr 
1'asaoa Cunba. 

a om 14 dias 
reneia 

j To lo o serviço esteve a car^o e sob 
ja diroc.a; '.o do cidadão José Antonio 
! liarbosa da Veiga, qno mais uma voz 

' Nada houve a desejar. 
| O bai le prolongou-se além das I bo-
; ias da madrugada. 
j —Estu cm vias do ser inaugurado 
. em nossa bolla ei.lado um impor ' au-
tis imo medioramento. 

(J ma jo r Cario* Pinho cniprchondeu 
i c itabeb-o< r unia fabrica de cerveja, quo 
do certo modo fará concorrência u 2>u-

s, eòplcnüi-
irn f-v ageiros 

li imito \i.j .ute de^tn Muipiv^a o 
r. IJaslle lia í > l a , uetualuicuie na 

! linha do Norte. 
! Fazemos cata «'eolaracoo »mri. AVI-
t t i r que certos individ to-;. c \ » e m -

' o.e n* justitniç'e.s e i . r . a s s o pai/,, pregadob d-sta loliia, abusem da 
ai do que em qualquer outro, se i Ixui-fé novso- assign .nte>. 
tb: ti".iem ; ela • impb a vontade de 1 

n grupo ou de al;;uns ; iaipo» . p io- O '!'ribunal do Justiça de. te I',atado, 
-o Í> n''on1eeiip.ento do reaultan- : ;s<r'onto do quo O dr. NU no do Andra-
di no a cii i iM1'aoão oro quo o o) " '1°. diroctor da Snúde 7'ublica, ros«d-

etito ] Oj o! .v n o . ! c*. a t i a s a v ! v- ra irentar o dr. Ucsidor io Stapler 
•riicipa-""o. K lo (ar»a;ne de suflieieueia para clinicar 
' omdtundo, d i iamos (p.e a õ do ' c/u no.-bo j.aiz, dol iboiou por :-aia vez 
•vembio li.(O i ram i i.iiaia i.i.iía que d*, ei -:' r cm la^oi daqiiel ie íoe iieo ed-
itavam no Üra.-il, po;- o p:-"p r jo (diel'<» ' tranceiro a quostão quo eato havia sub-
/ movii..onto re\ o>ue:o» ivio nunca f«.i - nif-ttid a seu juN-ameuto. 
o " «e di/ um rej nVi-amo eonvieto i Sabo-se, pordin, quo a concessão fo i -

que ao entrar n» e o.i !r- '-í i ( m - 'a j»olo dr. Nano do Andrade Joi por 
a vivít •• a S. M . o I .-operador, e, \ " l io n.osmo d"-dai:ola nu lia e sem of-

do cm} ui. hava d pois a a rédeas • feito, ter a ido doterminada j>or um 
• idi io -o-o-'.o do i".,/, r:. .: «'lo uma ! equivoco, que d e v ter sido sanado em 

itario 
H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Como noticiamos, rogressou hontem, 
a e.sta capital, acompanhado de s. 
cama. esposa, o ar. Caetano Alvos do 
F igue i redo . 

Na estação do N o r t e aguardavam 
sua chegada os srs. Condo do S. Joa-
quim, commendador Lernard ino do 
Abreu, dr. Cardoso do Almeida, Ma-
noel Vieira Montoiro, Francisco 1'oixo-
to Ferreira de Souza, Joaquim ( í omes 
Fstell iq commondador Fel ic iano Cer-
vi ira do Me l l o , .losó Alvos Barreto, 
Mariano Josó de Mede i ros , Antonio 
Mi- a i I ir iecola Rodr igues, Joaquim 
L>:as da Cunha í iarbo-a, commendador 
Manoel V ie i ra Mar ins, Lai/. Pinto 
Nunea, Zaeharias Kstel la, Augusto i !s-
t< ila, Vital Morotzou, commondador 
Jos<« Coe lho Pamplona, lamenta do 
1'adua, João Ferreira Pinto, '.Manoel 
Gonçalves do Souza. Arist idos Mede i -
ros, Josó P o vares, Josó Maria da Silva 
Capei la, Cardoso Jorrão, Domingo » 
Pe ixoto , Oscar Corrêa, Antonino Pere i -
ra da Cunha, Joaquim Monte i ro o F . 
Neves Júnior , on quao« iicompaníiaram 
os rocem-chegados ató a casa connner-
cial de quo o sr. Caetano Fi .ojoiredo 
ó digno cl"?fe, sendo alli o i iorecido 
pelos srs. Pe ixoto o làstella um opipa-
ro almoço, em quo reinou a maior 
cordia l idade. 

Fuiam brindados o sr. F iguoirodo o 
sua esposa, o sr. condo do S. Joaquim, 
Kstella, Pe i xo to e O Coni>nn' io dn S. 
1'aulü, br indo que auradecc-uos eü'u'ji-
vamonto. 

Ao sr. F igue iredo o esposa toram 
oilorecidos ricos bonquct.-; pelos socioa 
e empregados da cas.i. 

! . ' ircooria do Ser 
em observação um 

suspeita quo so 

.11100 11 

l'iv< taoa occasião J, por mais de urna 
q corre .<•; obras om con.-.trueção, as 
i . r o darão cou-daida.s lo ovemo!/-\ 
['em commodos fr igori í icos para ado-
e fermeiitação, com eapaci lado para 
i<> l i tros dc cerveja diários. 
Vehani-.:o monta Ias 2 ma ei inas, 
K ionando, i-oróni, preseii lomeiitc, 
:naa uma, p t n o fabr ico do í:elo, 

l iando ]'j l . i i ja pot dia, toi.do, 
, a fure a rara lalos, o a ou' .a, 

r .doa no Dos-
:oy, i:a iuipor-

ÜdoS ! 1 
aos 

itneirG 

violência policial 
Mais uiiiu violei . l : . í t rn-.., l .o j i !i 10-

Cistrnr, | r j.arlo <'..- íu.i ul;di.lcgiiilo 
ilc policia, cor. ' . 'uno cuninliarám, 
itlíLn (lo outra i po^aoa-, oa icpre^cu-
ta^left du tU,!• i u dc i foli.a. 

A uova Hocicuailc ' . Cai" a 
litros, ú rua Quint ino i : .- j . i inva, quo-
f ' ilo (ifir o excnij i lo daq nrisociaçõoB 
ccnKCBOtea. no 6cnti ' lo ilo «eu funccio-
I.aj:u.'nto não BC-r pcrtui-bado por d(!H-
oríVirop, i f i fo lvcu oi-ganisar unia lihta 
doa inclíviduorf rcconbeciüaujonto tur-
imlontón fíosta capital o ijttc coatu-
luam, Bem conTite, enl iar cm clubs 
carnavalescos. 

l iavam, anto-liontcni, 03 fíulopiiis um 
bailo, quo ia muito animado, quando, 
ponco depois de uma hora da madru-
gada, o moço Taucredo do Oliveira, 
muito conhecido neata capital pelas 
desordena que constantemente provo-
ca o cujo nomo oatá incluído na lista 
« I ludida, penetrou no salão, i l lndiudo 
a vigilancia da commissão da porta. 

fteiente disto, um doe diiectoren do 
«lnli dirigiu-se del icadamente ao in-
.trato, pedindo-lhe se retirasae Es tô 

asshíiar a r 

p r k 
spnra io i f i ao l 
Br.nfortanoooíC 
rclt meiitja ') 
Ja ráp ida qu i 
>:u os iuaoa-
ia>jío. 

Ja 

Sta)ih r a vantagem 
piiv0..'0 (n jncianoa 
icrivàcB aiilc.aíin das 

'd io iro do Dcaiafe ' 
Kloy I 'upo. 

F traojdinaria l í i r rc tar ia <lo Saúde 
i-uOica ' 

r.xtraordinario 'rribuual dc .Tuntiça 1 

F a l f e c i i n e n t o s 

l 'a l leceram : 
Km i l róms, a sra. d . Maria Gpo/agft 

do Almeida. 

No Matadouro, foram abatidos lion-
tem 1.10 bovinos, Ití suinos, ovino? 
o 4 vitel los, sendo iuutil iaados 1 bovi-
no e i suino. 

Comova hoje, áa <1 horas da tardo, 
na ogreja do H. l roncisco, o triduo 
em homenagem a Santa Tzabcl, Rainlia 
da Hungria e patrona doa terce iro» 
tranciscanos. o no domingo, áB (i ho-
ras da manhã, missa com commtuiháo 
geral para oa irmãos, irmãs e lieis pre-
parados com o sacramento da Peni-
tencia; íis • horas, missa cantada so-
lonine e ás ü hoias da tarde, bençum 
d o Santíssimo Sacramonto, precedida 
de sermão, polo íriuão ministro da Or-
dem, revmo. sr. arcodiago dr. Franois 
•o de Paula l iodrigues. 

i rão vemUf l i ! » 
IP. manhã , dr» 

c ia i s Informa-
os au- 15 

a & G . L " 
r a M B R i J - 9 3 
oo raosogen ta í 

F 4 c . L . D 

Bt* à» Janeiro 

Vinho Açor iano 
O MELUOR VINHO 1JE MESA 

Praça Í(Í Sdu Paulo, n. ? 
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mo, 
•Ia boja, 

I 

> < (. ho ra » iU m a n i a <la boja. rei»-
Miou-ao ii* |"*Q* Hapubliaa • 
i inucu. la pa imU, em OU" tomou p m l o 
um» div i »úo c o n p o a t » l t Jn»H l i r l i , » i l » i 
r»a|io>'(lvnm< n l « o o a i w n i l n i l i » |.H.i» 
K»norao« T r » » » « » o « o INrnRlbe <• nmba* 
Ml> O ron.iiiaii II. .1.. i vn t i al S i n a . 

I ) ar |>rr>i ik» l* Uu lle|>nl.lie» pai.-
»uu r « v i « l » » • ln>|'»», mo»Uuudo tu na 
tintai to. 

1'toaraui <li'«tp modo ploiiaim ulo . le i 
IlioiitiUon o i boato» re ferente » n lu«u-
boidin»c&u Jo altfUU» bAI»lli<'MM, quo «o 
i l lr ia uào c quererem tomar parlo nu 1 *•»• 
rada. 

AIkuu» p o p n U r o » quo col locaram 
ÍBlprud»ntoniulit<> » |*quotia Uinlmioi» > _ 
4 m peça» Uo •ittllukri* foram foriUo», | a i ) , ( „ Justiça. HoU lo i , ., ar. A } • » ! 
por occuuúo Ua» oa lva i , HOUUO um ura- pado Negaram provimoutn nnatiime 
remonte . , | mente. 

A tee»|>\ .io cm palácio alílulrauí mi 

C. —fio Mt lna i i 4r * M r fcf«tr«l 

l i I O A N K N T 0 * 

llubfn rei) « 
t apit11 - Pnoloiilt ' . . I i . io A l v c » 1*1 • • 

iui1ioa.lt>, ii mkU ilo of l u.o (to «Ir. oUa 
io ilu 1'uli l i , unni.li ." uimitu. 

llrcmm» ' rim» 
N. I I .M. Cnp i l . l I totnitmit* . 'Ir-

D r m . l i n o hlnpior n i iurlilt», " ju i/ « 
l l oU to i , o » r . V. Carilimo . luw"< »<>'-
tendo» o » «r* l^nar io Arruda iiiipoUi 
<lo . Marconde» C t M t n (Saldanha da-
rauí provimento, n » fura do aoto p u -
bl icado coucedeuilo doença ao rtu'or-
rente : contra o voto d j ar. Habl-inli». 

N. 1*192. Ilidiodouru Appe l la i i ' » -
Joaquim Mlnui l de Ol ive ira . i ppel 
lada, a Justiça. l lolntoi , 

l e g r a v J.ie ae t fu iau» « an 
a 4 i « 

Antoeb. F r a n e i n o Niniaa, da h w 
i raiinunaln 
. Antuaiii Mlmniil, d » l iapira 

. loto Kauatlno n«'l>oaa, d » Kranoa. 

P a l c o s e s a l f l e s 
T l l l . i l II i N t V f A N N A 

litarea, funec ionar io » civoi» , Uiplomutu», 
geueUoro» «. di pulados 

A ' uoito, Uaverá i l luminação HOH ed i -
Ocioa pub l i co » o uoa navio» dc nuurra 
« m i o » uo porto. 

1 O dr c l ic fo de pol ic ia, aabeudo quo 
algun» jornaea divulgaram a notieia do 
to ra ido ox pedida ordem du pr i lüo con-
tra o tl ieaourai io da DolcRiuia 1'iscal 
deimo E » tado , oft ieiou ao I " do lecado, 
rooonimcndando- l l i e que procura avo -
riyuar as condiçõeH em quo ao f e i u 
divulgação de mu facto de quo poucos 
{nuooiocar io* pol ic ias* deviam ter co-
ubocimento, devendo aer dumittidoa os 
quo (oram reconhec ido» culpados. 

O g o f e m o recebeu oomuiunioacíio do 
uáuialro em Vienna, declarando o up-
parocii^entu da poste bubonioa om 
Tr ios te. 

Aiuauliü ser io dadas providoncittS. 

A/gr" t » 

N . 1117,1. IUO Claro AuRinvanlm 
doilo i-erreirn d » honra a g r a v a d o . 
Francisco L u i i Te ixe i ra . Itolator, o « r . 
M . Ceaar No, « rum provimento una 
nimf :neute. 

Eu tharrjo* 

N . 1JOH. J i h ú — Bnlic.rf.antea, te-
nente Ai i louio do Moruea Nuvurro o 
sim mullior amba igado , Francisoo d « 
Audrado Coutinlio. I ielator, o sr. P e l -
Rado. Itojeitarain es auibargua deixou 
do vol tar o »r Marcondes Ceaar. 

N . 145H. (.'apitai — Kuibartjamo. F.s-
tovam Cataldi . embargada, u l'a?.enda 
do I i sUdi i . Itolator, o sr. I . Arruda. 
I ie je i lar i im os embargos unanimo-
mente. 

N 1517. Capital — Einbaigi iute, Mi-
guel Jo i i l l o 

F.alaniok Inl.imiudua <le qna o ar. Al-
\arae fuit lvHi l » , propin lar io deste uo-

1 vo tlieatro, aealta do l!rmar contraeto 
ruiu a empieaa llitialral Luís Mlloua .W 
i ., |iara a inauiiiiratAu du aeu tüuutro 
eem uniu coiupanlua lyrioa de priniaira 
erluni ou coiu Ulua eoinpanlna inUta 
du eppia, opera «oinioa, o|«ra ia a bai-

; ladoa, lambem dn primeira urdam. 
| P . .M aaaa tlm, ia o *t. M l B l l n i 
seguiu pau» a Knropa, onuu <ai 
ni-ar tal companhia, que davm» ealr4-
ar | nr l odo o me/, dr março da lf*)«i 

I uaar de e» iar o theatro H a n f A n 
nu ijiiaai coueluido e poder aai inau 

! gi irado em janeiro, como era do deaejo 
e interesse ilo proprietário, todavia o 
ar. A l v a n » 1'entetdo, uão auerando 
inaugural o cum uma oomi autiia de aa 
gunila ordem, uão tevo romedio, aamio 
a d i a i " a i n a u g u r a ç ã o , A VÍMÍS <la » L » * « > -

lula iiupuaaibiliilaUa de cou«eguir buu» 
aiii&.aa duranlo o iuvoruo, eni i » to-
do» mi íUmiru» ila l'.ulo| ik íuuocionam, 
CoUu todo o uiliiulo aal u. 

HAI.AO H l i v i N t M V 

O ooucerto dado, aulo-lionti 
g rêmio rtClt-utl\o Si ia de 

ala A * r e » M a r o l a 
u u n u i i o 

O abaixo a 4iK»iiito, r e l i r an i oa * para 
a < ip ial ( « t o ai, onda vai nanl ir , Julga 

I nada devar a pa»ao i • • 
al»riiem l í r aeu or i l o r , quatia a p i aeu 
tai a . «n ta , que, eamio legal, " « r é toeen* 

•uu uma aía^auU fuivlli, fa iau Io 
da alie a gnoUlaaa da lowar parta aes 
toda» aa pauea ureliaetrara, t o . aado 
violuueaUai, de cujo instramanlo <• uui 
hábil eaeiiuior, a o |irulaaaur ar Ma-
mou ( luutolea, poaamior da naia lia 
dia»>ma voa de tan.ir, que foi a|qdaa- __ . 
didlaaiiuo ua romaiiaa Cv<e » m»t . ili.xnii paga. ijm iiauí aprw «utar aronta 
upeia Oineouda B 0 ^a li Alai. a ronlar derta data, 

Maraeavi a m e m » elogtoa oa profae „ „ ( | f | ( 0 , j 0 

aoraa art.4'<niaato • 'aa agueli a Paulo H |>kU|0 |f, d » no.enibro de IHUU 
Ploreuu», pala aaneiiçAo que daiauí a joag | , ,gAc lO ltiiM«l.l." 

uai ' 

S A N T O S , ir» 

Numerosos monarchistaa residentes 

pardo. Rolator, o sr. O lUboiro. Adia 
do o julgamento para o voto do des-
empato. 

N . IBlII. S. Siniâo F.mbargauto, .Toão 
Francisco de Mornos embargado, Vi 
ctor Olyiupío Nogueira Relator, o ar 
De lgado . Kojoitaram os embargo » nna-

noeta o idade rcunj rna i "e . . . l " l i o .y.^uíO* | " ' n . TCVÓ. a. l ai ios uo 1'inlml l ,m-
poldo o del iberar am fundar o Contro borgnnto, 1 'raiicisco Antouio ^Inucu/a. 
Manarchieta de Santos, cuja il ireetorift embargado, Gabr ie l Galhardo Relator, 
deverá ser eleita cm nova r eun i j o , quo o sr. M. Osnr . Rejeitaram o » embnr-
se icttlisarú t o prox imo domingo, i goii. uuaLimemeute. 

K n l i o u ho je no porto denta c idade o j Apprtlafile» riirin 
vapor francez L-t Airlrt, procedeu t o ! N . Jl-J. l i r . igançn—Appel lanles. Rra 
do Uuenos-Aircp, com vários goncros, a si l io Ribe iro da Costa o outro-, nppei 
Ka r l Vaiais C . i lado, Subino Anse lmo do Camargo, l ie 

— i la lor , o nr. 1'. Saldanha. Não tomaram 
O corpo de bombeiros , p reced ido da conhecimento unanimemente, 

respect iva banda d.' musica, percorreu v ü io Claru—Apptdbmte. Tho 
bo jo divi rtas ruas desta cidade. ' maz da Costa Pinto, appo lado, ma jo r 

O jard im dn praça dos Andia i lu* Antouio ( i a ld ino do Ol iveira. I 'e lator. 
nclin-so o rnamcL íado 
escudos. 

A ' uui'o , 
Ção. 

do bandeiras i 

o i illiiminn 

o sr. P . l.im 
nimemento. 

N. M i s . ! 

do 1 
lio e. 

osj.iial do Isolamnn 
i' : í-jna que do 7 en-
.;< - , saliiu ] , f icando 

O bolct : 
to. flftisil !< 
ferinos nlli 
t'< em tratnr.it iitu. 

T e v o alta 1 lo<\ ic F.bro, que 
do ntacado de lebre tvphoide. 

Não constou hojo a cxis'toneia dc ea 
» o novo de peste. 

havia si-

e y-

! pellantes, Antoni 
( iare in o outrtn 
M a n a do Auirra! 
l ino Au^ iu lo ilo A .ai 
C. Canto. .N';, H..1.I ] t. 
un. monte. 

| N . 11 ['in.ssun 
J dr. Cândido . ! „ . , ; , ( . . • 

a ' amara Mui ei; ui. i • 
j m n , Não tomaram eoi 
^ nimemente. 
| N. -Jouu. Piras " i in i 
^ C ir los du (>li\ eir.i is 

s, pelo 
Janeiro, 

em beuaficio da Aaaociaçi i da» Damas 
do Caridade, é um desaei faotoa que 
honram a sociedade q u « i>a promove, 
os que ncl le» tomam ) 'arte a atò o 
logar ondo ollea ano loalisado». 

„ _ „ _ . B , . _ . » , he u» »eu» promotor* » náo eonsogui-
embargodo, oTusèppá l . o ' ram granda ruauludo, oom os bilhates 

— •• - • lotribuitivoa, poi » quo a concorrência 
uão foi láu grande como ara do ait as-
pei ar, pui ou.ro lado devem ostar cou 
tui.tia.siinua, \i»Ul quo cousoguirauí or-
ganiaar um programma du primeira 
urdem e, o que ú mais, uiui execução 
condigna. 

O • n uiiu recreativo S e n do .Tanei-
ru u u umea tocteJaiU ,soja isto 
dito boui aggra\o ú» ,lumuis .-.ociedades 
0 eio abono á verdade) que aelual 
mente cultiva boa muaica e quo dá re-
guiarmonte conceitos de musica de 
cann ia o orchestral, apesar do luclar 
eoui L.l) o uma ooutrariodado» e com 
a manifesta m.i vontade, o má Vontade 
inexplicável, do uni certo giupu de 
professure.s du musica, iel izmeuto em 
pequeno numero, quo o t ' m sempre 
liostil ioado. Ainda agora, tovo occaaiáo 
dc veriticar osto 1'aeto, <jirin lo confec 
cionitva o progiamma do biiliiantu con 
co i to que ante hontem cffcciuou no 
Salão Ste inv iy. 

A l i ' mas é que 1 i 
!cm do P e s c a h a d o - A p - lia entaturn dos i, 

do Araújo, l.ui/ 
r iorenco, Antouio 
sare Ilonnfulis, pro 

) sr. tnguoli. Sylv io ,M 
uni- tueri it.unon l •< 

titictos e dedicadi 
er honrados COM 
i i dn cxioa sr l 
1 i .Machad ) e 
,],. o Maria A 

Al j i iruiu ah I 
'•inmij.a e ene i 

/.' Êonnla paia v io l ino e piano, da Maiut 
Hacna. 

Iteaiiminilo. dlremoa que eate concer-
to, anui duvida alguma, fui o mali «••» — 
po i lanla doa qiia. a U *qul tom roal i » * -
ito II ilrrmif I' nAo «6 pela 
Importaiinia du a »o |irogr*mia*. eoiuo 
pula falicidade da * i ( *o i lvto da todos 
u» nuiui-roa que o compunham 

I. o caao, puriânto, de anrain dlrigi-
d»a atiiceia» f e l l » * , ' 
forçadu» Uiiecuuaa, »r». dr ( ai los «to 
i ninpoa, Irmnn A lburn » ! e Astulpho 
llarroa, a quem davumoa o praiar de 
p ider ouvir concerto» oorau o quo ao* 
ti»mua da ouvir e a quem aoun»elha-
laoa li iu esmuruoer, aüui da que nau 
dueappai eça ila oa/nlnl iji7f«.'*c<i a 
nuioa aasueiaçao onde a boa musica o 
oultivada. 

Poderá parecer a alguam q u e quem 
encrave i ata notii ia, teu tu tomado 
pnrte uo coueerUi, ki ia, por tal, »ua-
p< ito paru dar dt l lv unia r< laçáo. 

Nün noa juh.-nmo» tal, uão nii poreuo 
n parta que iielle tomanioa foi, a no»ao 

i ver , penaona— ntn li/enio» aanao o 11-
aervnr us inatrucçõe» ilua aue to l e » da 
var io » numero» ía progiauima, aueto 
rea es*e» que ealivamni aemprii pre-
sentas os ensaia» a no concerto e quo 
por excosaiva modéstia mio quiseram 
dir ig ir o » aeu a trabalho», contlando a 

I nAa a diroeçáo, a ainda |x«rque, om 
| ontroa numero » -por no» d ir ig ido» , na-
da maia tí/amoeMo qne firoourar »c-

1 (ruir o » optimoa conxelhos dn mestre» 
tidos como Jiroveotus e, por isso me»-
mo, eompotentn* 

K, além do uMaa. pelo aeeuiut* mo-
tivo como uão foi ninguém denta rc-
dacção nssiatir io concei to to qne fui 
um crimo do lo«i-nrlo o imperdoáve l , 
e«to jornal não pularia dar uma noti-
cia, o. mu mo qii» alguém lá losso di-
zem todo» cá da edneçfto1. esso alguém 
não »e a evei ix • far.el-n, aíiiu dc quo 
algum nbulliudo não dissesse, o com 

pie — Sijntriro mio sc leve itirfer 

A' piiiça 

R.mto* Karrtlra, paia oa fins coava-
nieiuo», lava au conberliuonto deato p i a 
V > » ilae do l l i teuoi , • ll> l i i aU ihda ilh • 
pcnaou ua »e i\Uo» do ar. Joaquim Cn» 
toilio M rrlra Porto, neamlo, portanto, 
rem *ffl>ttu unia proeuraçio qn* havia 
outorgadu ao uieeico para a udiuinl I ra-
l » u ue aua cara < oinrfi- i al 

H. Paulo, I I du noveniluo Uo ISÍlfl, .'1-9 

t » k fl) maaalli < 

t i l t . M l t l i nau v i 

I a < * • • "< 

II H III • » » I á 

A ii eomini-rrl» 
A n o nv S r i n n 

IVila-ec a toilo. Os cieilore» Uu flim.t 
dn JOMS Alva* do t ai va tio, para oonipt-
lec T in, ijulnl.i fi lrn, lii ilo i0 ; rente, ao 
' eio-dui, ntlm de delil tr.iiciii o quo mu-
llior llia» convier. 

Alto da b*ri a, I I donovonihro de 1S!)'I. 
t JoaNMA nit f i i v t w o 

i ' 

motiví 
li lO' a 

A pr i i f * 
ap i ni Cu » « l io Moreira Porto luva 
oiil eeiu cn o il aia |nnça a dns do 
ri r i|ii« fer iii diapi n ado» os anil* 

erviçin i a tu m nntnaçáii da casa coni-
nerciu de haii oa 1'u o i * , p-r d l v r -
jenr ia dn modn <!c v i r . quanto a unia 
io iuçlo tonndi pelo ri^natano, do 
aeeonlo com o cli r t '» oiua, |«r.» re-
i.nuto dn ei ed o ler, afim d" conrtt'ial-os 
i|Unnto a uni o i i i p unii s-i do favor , ac-
cuito pala casa. i . e i - itnoos, da quantia 
rio rs. rnioHK f » i d o eu o alvltro lonio» 
solnía.ior, diver^hnlo crtenip"ranean:Ou-
te o i-r. a nus K - r r e r a . Paçn putdieo 
i|ue tir t-n i'1 g.i, no a<"o riu diajicn-a do 
meus aerviçi », d t pnic i rnç^o i|Uo outor-
pnva-mo pl.*n s, am,' o " ̂ eraos |tod rea 
pata c rir « adailnistrar i n u , eom-
pinr, \|'I liei, l'11't I-, II i: -I »r. d.-p • it.ir 
diiilit I u em tianco, l - v n . 
11,1,11'to-llie |o. • t art 
qualquer res|.''rpatiitui t» nio al o com-
luc c a , .(U • n1 líx a a.im .o uo eanu r i -

Oonvido o * ara aoeioa a r*nuir*m » • 
em Unn l , domingo, I » i lo 
uorrente, áa 7 hora» da Urdo. afim du 
ter lognr a «cguli.tu 

OHI IKVI H O I ' I A 

1.0— I,altura a votação do parcoer da 
comml »Ao do e iama do oontaa 

il r . lnçno de e ir iç ia vago», 
V — I M a e a da nova Diructona. 

Asauiupto* «ociaaa 
U . talaria (to Ltuli Ojiiauiaatieo Por-

tuguex, l i d » novembro do IHf»:». 

SatiemiiMo V i m a 

:i— I I . " aacretario 

M l a< 

O na Joio T I I O M V / nn M F L I . O A i . v r » , 

jt 17 IIK I n n i n o UA I . " v \ n » rtvat. 

nrs i v > ou Ali. A UK K, P vi io . 

I" ' i saber quo por parte do parte 
tio Souza 

lu 

1,A 

-V a.R-"" — 

mento d. 
imlumo dr) ' 

.•ó |wr:t act > co 
ca a, « st ti. o, r i 

<lir 
.o !• : c i ;l 

fí dv 
, li 

f V i s r o 
n a - oi 11 

D vi\iin |)rovnutíii; o una 

ü:i Si lva, 
a}>)>ellaila, 

^Innool 
1. Jui.ii 
A ll I;. • 

V]»]ollaiitc', 
. • rellfx ln, 

.. - I' i.i 
•i.tn niia-

existom l)ntallia<lores 
l ios .fuiio Gomes 

Cliiuílarellie 1'aulo 
(,'arlos ,)unior e ( o-
T .s.I 'K M Erncnto C.IH-
tio, -I. iit'^oB, An -
ules amailoreB clis 
h e quo acaltam do 

i o vuliosissiiuo aux i -
<! Zulii j ira do Au-
>>iív:i o Mt uhoiitas 

tonietta Seiva. 
c L'a juntes tio j'1-o-

iiii-su o conci l io tom 

HaluMUOH quo 
oliat, 1" tl lt^atlo 
ao iir. '1'liMi iu/. 
da 1" vara <:ri; ;i 
va do 1'iuilio W.i. 
tle iijorti- na pe jc i 
Fr infi^po i m ! i < 
hontem pi-lio j»o: , 
tnde -Io não ter 
sentado 110 ]»va » i 
Ífíuío do míin. 
thiuior, cuj'i dta ] . : 
íuento censurado. 

O mandado não 
]:ão ter o <li. projr 
d mio C 
tiva 

p r c v e r / à í v a 

dr. 

1>A 'O 
V 

I 1 

n< nta tlrma, 
pr, c 

.' ••«,'a 
ca m -

'•wrt i . . 

Frun-
cinco 1'oixoto Ferreira «lo Houzu o Joa 
quirn Uomof» Kstolla »no foi dirigida a 
IHMÍÇAO do t»>Ar «er jninte E x m o sr. dr. 
jui/, de Dlroltü dn I . * vara oivol. D i -
/eiu Francinoo 1'oixoto Forrelra do 
tiotiza o Joaquim í i omes Estolia, por 
«ou procurador o advogado abaixo as-
siguado, que, tendo audaciosos gatun»»», 
tia noite do hontem i^ora hoje, pene-
trado na casa commercial dos sr^. F i -
gueiredo ^ C., denta praça, á rua do 
N Kouto, n. 4, canto da rua P i r o i t » , 
conseguiram ai tombar ura cofre do 
forro IA oxistonto o rouliaram novecoo-
tas o setonta e novo lotras ao norta-
dor cmittidns ]>or omprestirao pela Ca-
niara ^\Tunieipal da capital, pertencen-
tes aos Hupplicantos por compras fe i-
tas em diversas épocas e que ho acha-
vam alli guardadas o, como queiram os 
supjdicantcs defonder o acautelar os 

iloclurar para todofi 
I os eUoiloa logat s «juo e.ssas lottras são 

do valor nominal do cem mil róis ca-
1 da urna e quo dns novecontas o seten-
j ta e novo já referidas noventa o tres 

são -Ia pr imeira sério e t^m os nume» 

« t " . , e\o- j 8 0 U „ diroitoT, v«'m 
Io twda -

iíl»r 

Roynnldo Por -
.mIÍJII, . qui-titru 
, juiz d Direito 
ii ) risão j-roveu t, 1 - 1 

accusado de crime 
lo i 11 ditoso ínfii") 

' 'amargo, antt -
df-coipui>•, em vir 
o inquérito nj rt - . 
lüi pelo ox-tltdc 
. f e . l r o A i lmes 

tt-m sido ju>tu 

d..* 1 ^ •» 
.. 1 ia \ r • 
- irv nĉ i 

, Y. r 

L\i ti ik. 

pctl 

foi oxped: lo, po 
)tor ) ul-Iico concor 
do prisão prevc-L 

C A P E T O W N , ir. j orphams João, Arthnr 
As auctoi idades inglczas emliar^aram lados, Jacob liueci o sua 

a passagem do material comideto para lator, o i'. Saldanlm. 
tolef jraphia sem lie-, destinado ao TraüS- j mento nuanim- inente. 
Á'áal. | N . 2021. IWOJÍV das ( 

| lante, Joaquim Ponres i-c 
M A N C t f l E S T E n , 1." j lado, Manoel Antouio ]:<•< 

Mr . Srybar-Lerman, Ictulcv <Jos l iberacs , bra. I ielator, o sr. J\ Mii. 
na Camara do- Communs, disso que os provimento, unanimcmeii! 
l iberacs u } ip i ( va ; . . o todas as med idas ] N . 2117. __ Capital — App-

•1 •• d-
C. -

. irs novas composições 
maestro paulistii João CJ<_ 
jo ' FuíOidAir 

l-

quo possam levar a guerra 
clusáo. 

boa con 

W A S I I I N G T O T Í , l o 
í ) s ropresentantes da IJussia e do Ja-

pão nesta cidade declararam (pio con-
tinuam amigáveis as relações entro 09 
dous paizes. 

P A N A V A ' 15 
A revolução acha-se completamente 

dominada. 
Duas canhoneiras columbianas der-

rotaram sete vapores dos revolucioná-
rios, met tendo um a pique; pereceram 
í!0'> revolucionários. 

N o combate de Poneazamange mor-
reu o general Ur ibe . 

B U E N O S - A I R E S , 15 

A esquadra partiu para fazer ovolu-

:". Abe l 
I. A una 
•lator, o 
\ iüjento; 

l^oi^es do Mattos; a])j»ellada, 
Cândida ( í omes do /.guiar, i 
sr. 1*. L ima. Negaram pr 
unanimemente. 

N . 21Ü1. »S. Si mão — A ppel lautos, Paci-
. üco D Orozzio e sua mulher. a]>pella-
\ do, ( i i on Mubso. i ielator, o sr. P. L i -

ma. Deram provimento: uuanimomonte. 
N. "JUI. Santo Antouio da Cachoei-

ra— Appellante, o juizo c.v officio\ ap-
pellados, João \'ieira dos Santos o sua 
mulher, .Maria Cândida da Conceição. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram pro -
vimento: unanimemente. 

N. I .onçóes - Appellantes. Fran-
cisco Fidel is da Si lva e outros; appellado, 
commendador Antonio Borges Monteiro. 
I ie lator, o sr. M . César. Negaram p r o -
v imento unanimemente. 

N. 218H. S. José dos Campos— ' pp jl-
lante, Joaquim Francisco do Mii iaes: 
appoHado, dr. Josó Pedro do Pa ; va 
i íaracho. Relator, o sr 1'. Lima. Nega-
ram prov inxnto unaninn mente. 

N. -Jiíiií;. Capital Ap)-. l lant-, l . l ias 
Nussair;appellados.jMatar & iriuuos. i ie-
lator, o sr. 1'. Jjima. Negaram ju-ovi-

ICstá sendo organisada uma academia 
artística destinada a lormar o tlieatro 
nacional. 

Os cursos devem durar dous anno.3. í 
| mento: unanimemente. 

MAJNiLiJ_.iL j o Ta tu l i v—Appe l lante d. V " 
• lia Aíari.i do \Imenta. appclia l a . a u 

Na costa da ilha Lueon naufragou o rança do Antouio Pires dc Camarg 
cruzador americano (/••:yh-s(oii, sendo ] I ie lator, o sr. V. Curdoi 
salva a tripulação. j provimento. iiii.iuiuiemcnL 

— j N. i • "> i. Ca j r a l 
Tgnora-so compdctajnorte a .'úinação ' no Mouru app.-Ila 

real do chefe Aguinaldo, dizia-se quo ; do. l lolator, o sr 
tinha fug ido para o Japão. [ provimento, con:ra 

— . cio Arruda 
F.m combate, perto de San Fabian, i N 9 .-

os americanos tiv< ram 1!» baixas. 
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A liga do produetores dir ig iu uma 
proclamação aos contribuintes, p i la 
qual so conhece quo a sua at i i tudo dc 
resistencia é licita, mas aconselha (pie 
tenham paciência, até chegar a <q>oea 
da libortação da pátria. Termina acon-
selhando que paguem os impostos 
relativos ao 2.° trimestre, reservando-se 
mais tarde para decidirem da conveniên-
cia ou não do pagar os impostos do •'•.'•> 
irimestrCa 

D R . C A R L O S D E N 1 E M E Y E R -
Medico, operador o pa.teiro, com longa 
pratica dos l iospitaes de Vienna, Paris 
o i iorhm. Especialista em operações 
cirúrgicas e moléstias do senhoras.—ile-
sidencia, rua Aurora, 11.u 11.í. — Consul-
torio, rua de S. Lento , 11.u 7">. Consul-
tas do 1 ás 3,i. :;u-r» 

F a l s a a u ^ o r i d a ^ c 
T e m continuado o inquérito a quo 

procedo o dr. I íangel de Freitas, • <° 
de legado do pol ic ia, contra o falso <lo 
legado, Cento do To l edo e Silvo, quo, 
conformo lia tempos noticiámos, oom-
metteu diversos aliusos no districto de 
Santa Tphygenia, — prentlendo, multan-
do, dando buscas o rondando, acompa-
nhado do praças, ás quaes dava ordens 
violentas, apresentando-se como dele-
gado do policia da circumscripçáo. 

Polytheama 
O espectaculo quo devia rcalisar-so 

l iontcm neste theatro íicou transferido 
para o prox imo domingo, cm virtude 
d e ter adoecido o amador sr. Ccsar 
Josó Rodr igues Por to . 

Fabrica dc moveis cspcciaes 
Industria brasi le ira, com grande deposi to no 

— L A R G O DOS P R O T E S T A N T E S - M i 
C A B L O S 9 C H 0 I ' & C. 

do abai: :tdo j 
mes <lo Arau- j 

Fu/ordi:s( , Air 'Tc b •!/(•! e T<tran!, 
trabalhos de muito mérito, nos MUIOS 
são respeitadas as 1'órmas o demais 
regras do arte e cuja inalriimcntação i 

• ' ira: apjicl-J é a mais variada c brilhante. 
1 i' Ctjiui- Lastimou'os tão sómeiito que o - ru-
an !. Deram | po dos instrumentos tio corda, pnnc i -
r4 ; iiulmeiito primeiros violino-?, não 
llai.ie, A boi ! fos o t iu maior numero e quo não l iou- ; 

ÍCSHO lambem na orcliestru dous ía - I 
gotes, quo foram substituídos por dous 
saxophones, baixos. 

üüesmo assim, produziu tudo bom 
oflèito, devendo so dizer quo o seu 
auetor licou satisfeito com a execução. 

E para nós 6 o quanto basta ! 
Um dos números do programma quo | 

maior impressão produziu no auditório 1 

foi, sem duvida, o bol lo o diíTiciliimo j 
concerto em ré )ncnort de Mozart. exe- 1 
cutado brili iantemontô pela distinetis- i 
sima amadora, sonhoiita Alico Serva, ; 
tpio tevo a necessária bravura para 
todas as esoabrosidudes do 1° tvmpo j 
o tio Jhial o o necessário sentimento 
para o delicado, o inspiradiasimo a w 
ilautc. 

lUanda a verdade que so diga que a . 
genti l solista foi bem acompanhada 
pela orchcstra de cordas e pelo sogun 
tio ]>iano, a cargo tio seu prorecto pro 
fessor o sr. ChialVinelli. 

Ao terminar o concerto de Mo".art, 
foi a sua interpreto saudatla com siu J 
coros e enthusiasticos applauso.'». 

1'elíi mesma senhorita foram toca- j 
dos a Va/sr-MhhwI, do Saint-Saens, e j 

Orin/ifiil, tio Stojowsky, pOÇf-H 
diliicultiatles, por ella ' 
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V. 1 na Magalhães m u.-
;-:ar iúna iniísa de ;;•«." dia, 

alr. a do .'na empre cl ;o;a 'a 
' Pi lroeinia A n d n a dc Ria 

"a' i i :ü-, na ejiroja d > Sa: rado Co-
ra • » do Jcmi , i< X'.:-:eini, 17 (lo cor 
rente, ás w 1|- liera^ da ni..nhã: ro</a pi r 
ísío ás pebS' a.- dè ua aiuizade e da lj-
na a o cí.ritlosoíúbt-o- u o dc a: si.-1ir 
m« 6nta, con fes=arei o-6c de. do .já profun-

ai; ou e ro«'"i hutijd ). 2-1 
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Conquao os bi lhetes do preferencia 
nesta acreditada 
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ir»'j;, ]:• >; iur»7. ( 
, protestando contra toda 

transace&o a respeito d sses 
sua exclusiva j-ropriodado e 1> 
em tem]'0 op]»ortuno o de i . " i !• 
maiidad 'S 1". aes • .i.t r à.i C t:.- :r M 
nn q i d novas letra • cin ^abstiü: • . - 1 
'á referidas, o que f i tarão sen. v 
algum, e ao mesmo tempo impedir qu • 
outieiu sojam pagos a rc-sj ecti v i inq 
taueia o seus j t iroí , requeri-m a v. ( 
que, distribuída e aT'.iuada e ta polo 
oftici ), digne-so de n.andar tomar je i 
tt.-rmo o protesto o «Io ace utlo cem 
decreto íodcral 11. 1 l'.i 11, tio J I - , 
1 1 . o tio 1 Hi', mandar ii.lii.iar ; r < í . 
ei > ou carta o dr. prefeito muno- ntl 
diroctor do thosouio muniei])»il pm > 
quo não façam ]>agiimento algum : > 
importância total ou parcial, o i 1 .i 
tias lotras acima doscriptas om .j . -
tidade, sério o numeração, • b- a a 
qne nos termos do art. 1 ! 
tuilo sejam por elles aiq 
(piuesquor das meuciona«las le'i 
appaiooorom para rosgatf, do 
verão dar seioneia a esto , IÍZO, J 
elloitos legaes. 

Koquorom mais quo r. oxe. i 
se de mandar intimar o premd.-
( atuara Syndical <IOH eorretoi .--. 
quo os títulos alludiilos i.>*•» 
raithdos a negociações da p n 
pena de null idado c ros|.'on-al-
tlo corretor, como determina o 
1 : do decreto citado. 1'inalme: 
supplicantos requerem quo o 
dos titulos, ou qualquer terco i r 
ressado seja intimado por editai-
dentro do prazo da lei, üllegar u 
direitos, Sob pena de, l indo o 
pi a/o, serem passadas -Inj.! 
mencionados t i tulo" , docl-u nn«lo 
tal que são nullas todas 
(jue tenham por objecto s 
S. I'aulo, I-. du \ >>\< n.bro .1. 

' ard«. •» le A ! : Ia. !! ' 
(lamente sollad i. I ra o . 
nha em tlita petn; • >. a 'j.i.i,' 

; dn apn:sonta ia, nt l! 
cho do tc i seguintt 
autu da, ao : ot!'. i< 

<|e novembro 
ji-.o "-;o continl a i 

lo qil il loi 

dr c. 
1 o u ii 

int» 
I " 

as opc 

1 : 

- A 

• síamo para p i i i j : r a a lana;- do f- i:i-• tio peixes, 
cor t i i roprios de f e i t os , o ! ivsnes, gai votas o ilamne. o , em que 
jue não } odiu competir com l'o- so sentavam, empunhamlo remos pin 
1 .uci.no, ou outros notáveis pelo t.idos, remadores nus do ambos os se-

pelo tnl« :,to, ou pela sabe- xos, com formas e lo iros de belloza 
pela conde J maravilhosa, o cabel lo penteado á Orien-

cr \iços, e, acima tal, ou apanhado em r. des douradas. 
i:>., que impres Quando Xero chegou á grande jan-

gada com Poppéa e OÍÍ augustinos 
sentou sob a purpnrea tenda, os re-
mos feriram a agua, os barcos move-

as cordas douradas cahiram, 1 

Limpntiiir.o o o« l.rm-
o a dos-

- - i lu tenho ilícito que T" IÍGSJIOJCS 
I vida. Se não potl 'i ;c.-r grego, 

roJiiano ĵ o uo o ,\s no.;sas lou-
cura- têm razão de - cr, porque ha nel-
ia:j uma idéa de in'»s mesi::os. Despro 
va) Uronzebarbo, porque C um bufão 
grego. So so tornasso romano, reeonhe 

; cc i ia que elle tinha o direito do ser 
j louco. i ' romette-me que, se encontrarei 
j algum claistão, ao voltar para casa, lhe 
! mostrarás a lingua. Se í'ór (Üauco, o 
, physieo, não se admirará. Nós nos en-
contraremos no lago de Agr ippa. 

C A P I T U L O X X X I 

Pretorianos cercavam as alamedas nas 
margens do lago de Agr ippa, atim de 
que a enorme multidão de espectadores 
não inconimodasso o Imperador e seus 
hospedos ; tudo o quo em líoma 
distinguia pela riqueza, formosura 
sabede- í o se achava na festa, quo uão 

Pctroüio o 
intel l igencia, 
sabia entn tei-
mas jior sua do-
em espirito, o qu 

mas tua 
"onsavel. 
m polido:» 

conversa, 

te então, 
• mais indÍ8j 
dia-o muiío t 
.•b doria: em 

ín lhor o Impt raúor, 
laça excedia a .Vero 

causou a este ciú-
mes. deniuin, elle não ^e prestava a ser 
instrumento obediente para tudo, o o 
Imperador ouvia-lhe o conselho, quan-
do se tratava do questões de gosto. 

Mas, deante de Tigel l ino, Nero não se 
sentia constrangido. 

A t é o t i tu lo—Arbi t ro dos Elegantes— 
que tinha sido dado a PoUonio, irr i -
tava a vaidade de Nevo, porque enten-
dia que a el le só competia tal titulo. 

doria, lesolveu 
.vendia de :-:ei: 

SÍO, ) O: tal 1L.ÍU 
; nar:a até a imar-suo^ão 
i l i le tinha disposto tudo 
• ta bo dê.-se jfcm un: 
. .il, C< nstrn-.ilu t!;. uui-Uii.to vlwito.lrt 

-h bordos catavam cobertos do con-
•• - i-lehdidas trazidas do mar Ver-

:i. • <lo Occouo Indico, conchas 
. j r- plan-ica^iam com as eôres das 
;ola th. arèo-iris. 
A . Liargi a. do ia;, o foram adorna-

1 eiu o , io } almeiras, alamedas 
• 1 ;tíáo o ro-ií.H eosabrochando. No 

itliamrf-c loines de agua per-
douses 

jangada, com 
pedes, começou a nmve 
crevcr círculos no lago. 

d i ve rsos barcos a cercavam, e ou-
tras jangadas mais pequenas, com mu-
lheres tocando cvthnra o harpa, mu-
lheres cujos corpos rosados, sobresa-
hindo no fundo azul do ürmamento e 
da agua e nos ref lexos dos instrumen 

(io deuses o deusas j tos dourados, pareciam absorver aquel 
J prat.i e ouro contendo pas- • le a z u l e aquel les retlexos, tra.isfor-
rea íuriegadas. mar-se o dosabrochar como bellas tlô-
ro da jai ;;;ada levantava se res. 

| unia temia colossal, ou antes, Í.Ó o tecto 
dc uma en ia. para não occultar os con 

os; barco , joven 
guiando sereias, com part 
coberto de malha verde t:n< 
ma-, Não poupou então loii 
gel lino. 

Ma-, l evado pelo habi-o olhou pa 
Petronio, desejando ouvir a O]i.nião tio 
a11litro, quo havia muito parecia in-
•'ilVerente a tudo, mas ijue, interroya-

logo respondeu : 
— Penso, Senhor, que tio/, mil donzel-

las nuas fazem menos impressão 
uma só. 

Mus a Io. ta üuetuante agradou a Ce-
ü.a de 

tado 
01 iv 

ratos 

rgitlo 

vivas, feito de purpura da Syria, assen-
te em columnas do prata , debaixo, 
sciutillavam, como sócs, mesas prepa-
radas para os hospedes, carregadas de 
espelhos de Alexandria, erystal e vasos 
de preço incalculável - pilhagoui da 
Itália, Grécia o Ásia Menor. 

A jangatla, quo tinha a apparoncia 
du unia illiu, ou de uui jurdim, por 
causa daa plantai nclla aocnmuíatlas, 
estava l igada por corda» d,3 ouro o » dmiraç io , quando 

Dentre as alamedas ilnn margens, 
tias pliantasticas conatrucçôes levan-
tadas para aquello dia o escondidas 
entro bosques cerrados, ouviam se mu-
sicas e cauções. 

Os dclios levavam longo os sons daa 
Imzinas a troinbetas, quo roperon-
tiam polas alamedas e pelas circumvi-
zinhauçaa. 

O Imperador, e l le mesmo, com P o p -
péa a um lado e Fytl iagoras a outro, 
sentia-se oxla.slajo; e mala aubln a ffna 

sar, po i t juo in lla \ia alguma 
novo. 

Alt m disso, oram sorvidos • 
exquiaitOR, tjue á sua vista a iui, 
'.'•!-) tio Ai.it iu so penler ia , e viul 
tantas qualidadi 3 que l lt l io, cor; 
a servir oitenta, se teria 11 •.m. 
11a agua cem vergonha, so j• r-11, , „ s 

so a nia^nilicencia .lesta festa. 
Ao lado da , mulheres, estavam á me-

sa os nugustinos, entro os quaes so 
notava Vinic io pela sua bel leza. 

O sou rosto c fôrmas indicavam bem 
a sua prof issão do soldado; os sof fr i -
mentos moraes o phvsioos por quo ti-
nha passado osculpturaram lhe as fe i-
QíiM, como se por ellas tivesse passado 
a delicada mão dum artista. 

O rosto pordora a côr sombria pr i -
mitiva mas permaneoera nelle o br i lho 
amarellado do mármore da Nqmidia 

Os olhos tornaram-se maia rasgados 

• •ll.lllllras al 
s tia hilva, 
escrevi, i . 

Mr... <•* ' ii '. í<>, 
(.'nrdoso tio A l i . 
Ferreira, i.it-iiwo 
Ain la, 111 v inu ie 
rido 11a petição • < H ic 
di-i i-xpedir o pro-fi.i<-
faço | iMieo o profi.sti 
requcioritet, e inarcn a 
anuo [.ara . 1 1,1,,, .i 
toirtor, 011 terceiro n.-t-
o dire i to que tivi-r 'i 
mi rados 110 110-11, . 1 
de revelia o as t . : , i , 
a do serei. 1 j | edidi.s 
mesmos liM..,,- um (* ;, 
e ainda a úe ... n.i.. 
qnaosquei , 

se façam com c l t .1 
para que chegue ao L 
todos, mandei 
tal, quo será 

11, ( ii:: 'i 

li 1:1. — I . , 
,-Mvai s 

di, d. 

11 

iai-rol'1- ' 
;o ,>"i • 
s nml í >•> -
nhecinn nto « 

expedir o presente c-ii-
nftixado o publicado a i 

surgiram de «n t r e 
o melanchol ico i 

forma tia lei. K. Paulo, 11 de novem-
bro de i&ÍJÍi. Ea , Manoel llobouças d « 
Hilva, eacrovente juramentado, o ̂ aore 
vi. E eo, ( l iatari ) Ccsar de Olnoira, 
esor l r io , o snbscrevi. TnAn "Hiomu '1 
Meltc Alvtê. 

Ko ',[ 1 ̂  
j un to » 0 

Íitrn lalii l l 
a l t o 

l(roK. 

y r 

a 

é -

Cm v 
(1 doutor 

jui/ do 
llliricial 
tal. 
I '.I I' l l l l 

odital v 
verem 
tcncer, 'i^ 
Hugo I z 
decretei 
re l l i , e pelJ 
co que, 110I 
onzo horas ] 
audiências | 
teri. l o ja r 
da massa 
li , para, va 
tomarem 
ot ivo balan 
de livros 
naram a lal 
Oare l l i , 

ir— 

bt:L l J j j íjiüiilLi 
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O sr, Demeírio Brometo.-
Rio de Janeiro, sofíria um i 
tosse, não comia nei dormia 
se durante cinco mezes co-\' -

">' íi 

Hf.is 
i l I . 
u u i 
45tlo 
467.1 

, 1 < U L ? U L U 

pois for -
C.'v :r i Mu 

bsli 11:• 10 dau 
to l i , valor 
Impedir quo a 
pi'. I l impor 

i munir p il o 
inif itm! para 
to al^tim da 
ciai, o l ,1111-0.1 
tas em quan-

• l,"!il asMiu 
1 i doe. ci-
Pi l lllliU lliius 
Ih l l í l i l l quo 

do que d e -
iliizo, pura os 

A S B Í D I , c o n v o c o P A R U - O o s C I E 

dores do full ido Tu l l i o l iarulli , e, 
paru que chegue á noticia do Io-
dos mandei parwir estu a n:ni-> 
dons do egnnl teôr, quo neiím pu 
blicddoa 8 a f i l iados, na fnnu i da 
!ui. Dado e paufiado nestu eiiladc 
to São Paulo , uos 1" do novem-

bro de 1 *•:»•'. Eu. A l f redo Vital 
l.citô, escrevente jurnuentadu. " 
cscrovi. Eli, Molchisc- 1. '-li d.» C i 
tro lío.ia, escrivão interino, o 
subscrevi, — Ifipjiol^ln ile C iiian,o. 

^tjj, íT.víí:- flo. t>'.n'n vaUíarma, fnapeam 
ria de J?.! uyie:ic Publica. 1 ' L U R U N O P O L Í , J } 

g C T j M ^ M E g d e Junl o 1895. At tos to q u e l e n d o le i to u„,o ei< 
s ^ S ^ S ^ ^ ^ i m i n h a c l in ica cio magn í f i co p reparado denominad i 

" Einülsáo ue S c o t t " dosSnrs . Scott & l iowne, chimicof 
'/.J r m N e w Yor lc sempre o b t i v e o j . t imos r e c i t a d o s eti 
X t ^ S j S ^ ^ ^ t o d o s 05 c c . o s d e f raqueza produs ida pelas moléstia) 

« ( j í C V ^ <jo appare ' ! .o respiratór io , o u causada por moléstia) 
l o i i f i i : :ias conva ! • ,c,.-n-,as >.ão demoradas. K d e prodig ir . o <-ff ;to n) 
athrcpsia d a j c r a v a i . O Ir .spcctor 02 I í y g i e n e , DR. EUPHKASIC C f M U t f 

A s p a l a v r a s J ' c s i . ü i l l u s l r a J o f a - j t fSSÊiSÊI&SK 

c u l t a t i v o ^ s a i » a r e p e r c u t i ç ã o fiel 

d i c o s m a i s • r o e m i n e n t e u d o m u n d o B ^ ^ ^ f y S y ^ 

i n t e i r o . E m t o d o s o s c a s o s d e d e - "J 

L i l i d a d e , c m a c i a r a o o u e m a g r e - ^ M j ^ ^ ^ ^ f 

: : i m n n t o , s e j a q u a l f ó r a c a u s a , é 

r e c o n h e c i d o q u e o o l e o d c í n j r i d o ' â ^ í i í ^ ^ - v ^ - í t / v ^ m i 

- l e b a c a l h a u u n i d o a o s hy ; , . - ) p l . o a - i V f W l W 
S.f 

r . h i t o s d c c a l c s o d a > i r < r a r a d o " \ * 

c o m o o a p p r c s e n í a a ^ J ^ ^ l 

jVixl Faüencla 0. Co-ta 
. ' i l r . ili|'ii I j to de Caniargo, j uu 

de Direito da vara da capíUil 
i'e 8. l 'au!o, na t> niia da lei. 
F,ir,fj a'Oi- quo, ni-undeudo ao 

111... me requen u <-'. Costa, « s go -
1 uniu i rua lõ do Novembro, 34, 
n- íta data dcj iete i a tnlloncia dos 
mtsni1.'» rocuoronti e, a contar do 10 
i< 4* ai.tor.o o , 1.enteando s.vndi-
1 1 doe-. Krani-..-i-, Ribci fo dc Men-
l :p;a o .loão Avelino tia Vei.',1 
S'aihni;o u curador-t scal o dout-r 
KrcitaF ( iuintaries. K, parti <iUo clie 

i i (Onhccimculo j>t»lj:i -it, nian 
<:oi o podir o iitesente, que IOI-.I 
i»:i i;ca o o tifllxado uo lo^ai' do 

otuni". H. l 'aul , 11 de i.oxonibro 
1. I »:«. Eu, Glyc H o de Sant Ait-

1 11. iju tanto -'o v.- • i i i n , <• ei'' \i. 
t u, An'onio Lud f e r o il'- S-uza '• 

PXC. uiono-
pi-csidi-iilo da 
'rotoi . -1 j.ara 
l io s..; 1:1 ftd-
fi pr.icn. sol» 
pon; abi l idado 
[nina o a i t i go 
inainu-iite, os 
lo o detentor 
terceiro inte-
editai s para, 
legar o » M-IH 
nilo o inc-.-nto 
npl icata . di , i 
l iando o cd:-
aa operaç. .e i 
' ^ses 1.1 tio . 

n S ^ a a ^ í í i t i a i f i a 

| IAN0 Í .— Uippoiv 
o f í l l i » . cr-nceitís 
do pi . 110: u li ri 
1, compra o venda: 
o : ! c li 1, á 1 na ti" 

N o v i d a d e s 1 
p. llica ]iara "seiJi 

1. 10 do dr . l i i c l o r , í » , o 
para ... de\ idos lins. que, 
cm dcalite, as jics-oas q u 
du arcar nas estin,-"'f-
>. da li.ele/a e Sorocaba 
MO DIR IGIR- . . ' , a o s l o g a n : 

. i r n i c i A í 

Saívsdcs di iii-ss Í3 
C H A P E ? 

21, Rua áe S. f 
I l o i s e r í o T v 

loiiipar'1.-!: 
duiei.ia | 
xoto 1 -rr 

ai*o, i: 

i C O Í t ÓL t i ü W 
V E N D E ^ f t * 

a a c c ! ' i ' c r üv. ir-v.v-J-

í o i o d o s 0 3 « i - ; i y o s , 
m o v e i s , í i s - r n ? ! ; ã : > , •. a ' , 
c ã o , j i p a i c l c i r a t , 
i r ã n e s c i e . f i c . e í c . í f ; ? 
c a s a d c m 1 • . F c : - . 

RfíHfMKri 

S e x t a - f c i i - a , V Í 

t J f c f i H z o . 4 o « i - 5 e , _ c a l a r -
p h o , r * o s ! £ { t í i i d ã : j , i r -
a » i i ' . a c õ e s « J o p e s t o e 
r j a r g a n t a , a s t h m n , 
o o f í t i e l i i o h r ! , e t c , 

I e i c , e t c . 
c a é 

r j s s t w K í f í t í a d ; - e m 1 8 5 
P.í-.i DI: IA.V i o 

j i i v i H i C U o 

r. 1 otii. i SÓ se versilein < Uo juram,.-! • 
aeo Ci sar ,e 
IB< re\ i —-I'» J 
iliin Aiiriit.H' 
! de Pontes, 
pacho profo-
lentes, mun-
lal, i " l o qttai 
tios ciosmoe 
n/.o do ma 
rpir.l.iuer dc-
Kado, allogur 
t ítulos enu-
:nl, eob pena 
ei, inclusive 
aplicntas dos 

opportuno, 
radas millaa 
iior ventura 

rot ib 'dos. lt̂ , 
lecimento de 
ircsente ed i » 
publicado na 
1 de novem-
Keboucas d * 
ado, o caore 
da Ol i ve i ra , 
lo Thomaz dl 

' . a ' .a\. .- I.i /.'-í,/.- u tiave--a i 
•a L I N : ..! T n . ."). C n u CT.1 ,I 1' i l ial 

iu^a, ! 1 alt. de ltapetinii ! . a 11, 11 HAVEE^O(3 . 
lii m mil lnicnl 

P a r a m o ç a s -tanto, - i 
jtlio.s á \>ni)filihi, a 17-, 'niav.M 
< s j f c in ! . ') na lnjn /.«•'//,',/,.',tra-
vo -a «Io 1'jiroilão, r», o na c m i 
lilini, rua Ha rã o <lc ítapc-tiniiiga 

K.t suhs'ituto da Polielini^ft 
<?cral o Cbeftí «Io 1 0 íaDatorio em 

V I E N N A • 
: .i- iüor Mo ast as das Sern j. JJ 
< > Rua 3 da ltapet.'.nlnga, 10 

tle 1 na S horas 
T F . L E P H O N E 3 7 ^ 

t II' H '<„• 1 ,'iMt'i <]' :,í' u : o. 
<011!o 1 ii'l. -. c • o i . f''a <•'(•. 

E m m o v c t s 
líoíiila arinsrao <!c modas. • om-

|ios(a de \idro, nrmario v pratrlrir?» 
IÁ PCL!IU F IAI I '0/: C/ IU N.VLTIIII A.-I. 

Kit ,i \ iti iiic j.ai a i o; i h. 
Mo Ua<!or, t;) ! i ( lo- raia i-h :i p< 
Eoni ' alcão. nio. lra<!oie-3. c dei-

ra-̂  diversas, con niodaa, quadios 
etc. otc. ^ 

A M A N H A 
S E X T A - F E I R A , 1 7 

A í i I I 11 KAb 

Rm tle S. Bento, 21 

C e r v e j a M i i i c k e a 

(e-enra ilu l iAV.VRIA 

c i i f o n t r a - s c nas j ) r i : i c i ; i , i " 

c : i s : i s f ! a r i ih i i l o ( M ' f t i n ! i ' r i o r . 

i' 111, >• i r-!o (• i f; e:11o la<;0 publi-
co que, iio ilia 2>> 'Io con ciite, ;is 
oii7o horas da man! :"i, na saia fias 
amliencias deste iuizo. no Forinit. 
I T lo jar a IOUM.'O dos credores 
da massa íallida «lo 'I ullio Ciarel-
li, para, veri f icados os créditos, 
tomarem conhecimento do respe-
ctivo balanço, inventario, examo 
de livros o cansas rjue detormi-
naram a fullencia do d i ' c Tul l io 
Garolli, uíim de que i "uin f o r -
ftiai juízo sobre a b«.r- ,u má fó, 
culpa ou dolo, com que o mosmo 
procedeu e r eao l v^o io a reuoeito 

Janeiro 

, 11 << <2,1'' ^ M iiitS Vv • 

i»*-:o< risTAs 

Li,i do.s O r ; Vf.fi, 111 
n rua <le 8. Todr^, 90 

L>t I osito oui lá. Pau lo : 
Drogaria de 

A i D ^ r a n t c â t 

E u » Diro la . U 

O s CA 'Ó- DA ZON;» ÍÍJJ : . !•'. -
rocalf in t s-r ;o J.Í.i- cMa rcle>pa-
chíifks; da.- outras. d« verão 

f-n a i h " 6 por inteini«-diá-
rio Dost.i ' id; tl , 

Kstu sorvi',o oetá Or?an'sado. 
Para < uai' uer Intorma -ão, onei-) 

r Di r.çirsü â ca.-a .-upia i di< a«1a. ' 
iU.-. « t-Ab.y(ü- J ) I 

Deposi to em S. Paulo ; 
Droqaria de. 

J . A m a r a n t e & C o m p 

Rua D i r e i t a I I 

F o r t e © bOITl Horzepuine for 
rados parà meninos, a na loja 
Lealdade, travessa do Paredão, 5, 
e na casa fi l ial, rua B ^ - o de l ia-
petiuiDtga, 1 1 . alt» 

\ r 
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A P P •. t u i • 11 EL n Jliol « 
« r a m a oin t 'd » 
• III. INTAN • AILA 

» F UNCA »LA A 
A i u i o r <lu n o v o p m c e o d o t i n g i r A R A Ú J O 

l*ara * lini|ii><ui l n a ' a i t t a n « i • e i n p l i t a <la todoe 
• tvi*t4' a uujoa a wamhu i l o a 

d f i p e t i n l i d a i i e p a r a r o u p a * d a h o m e n » i 

N Ã O K K T I í A ( i A A K A Z K S D A 

MM,I.. II>- U«AR Drpolf d " llmpal.n bem da pV R>li niln-n' . i i f cma 
ii i«Kl u trai.iJ 141a quar limpar, «ppiic.in u u iiltunia* palia " * 
Î u dn am rada niaiirh» m i l " *»b»nti» dl «olYu .«», d(ip m , um pmeo Un 
"•"•um na niianiiilHi. ' dur i a 1,11a Jtil"ar n.i1M*ntn, r cu lando uniu 
iolhi-r « i a di- *"pa paia * a ."-«tna ranua*"* min "• '•i*"" 
IIVMI UuMiluviio a «afrrira M a faxctida, nla ijna Iq i i " i i r " i i C n inni i i t » 
na côr, atacandom tanipra ioni o liquida a u N mane i m ••' ! o r i ' m 

appaitorndo. 
O. i l ispínt , | or inala MIOI- «jin- «nemui, HcaiAi» IIHVM F " " » » 

uo li a •|>pU«a'/Aiido K< OIVIKIoi- 1& • 

V v n d a : f -or a t a c n - I o o u v a r i j o n a n u a H U 

|r «miN 

MANTEIGA PURA D'ISIGHY 

B E E T E L F R È E I E 3 
Em V A L O O N E S (FRANÇA) 

P R O D U C Ç À O D I A R I A - 4 0 . 0 0 0 K I L O G R A M M A S 

Grande prcmio na Exposição de Paris. 1889 

C í d e n ! p n r a c r s a r * c f a m í l i a 

P H E ( , ' 0 í o o s o o o 
O.r> ht"/ir n c dour tet>0' ardi ' vn» i l « borracha. 
; . l,a i'í r ! i noi . r i:, ea . i Ca ,. X . i ü i ' 1.1,1. .n.i- i.ta 

jh do i i fnrio, D. f . I ro í isaor Kl . l—S. l'uulo. 
• | He -rio I p ftl l o do pIlLIIIILTalliniIlF lio I" H .l. I f ' ' !' I I* ' II-

i ionitc* i1 o\ t r nge.ras, üSiwn cada um. C ( Ün r cm liiam-o. • aia »pn 
liai :iíuü . 

. r p'i<ijihoro Ea;/I, de Colui b I C . 10010 i0. :'.0--:"J 

P e r t e n s e n t e s c c u n o ^ t i s i 

A L F 7 T £ " D 5 ! E I W m i 

Rua 
M A I L C O D A I V I ü ' . / * . i J t i ^ U A . 

E s e r i p í o r J o , r u a < ! a i . ; ^ . 
rait lc ipa no c o m r e f l o c n i r.il que • i • - - • .r.. 

u n o i alfaiate.- - i . i •» » . « » • : . » e • • • r ' 

teoíüiras p r ? 1 . ? : o i 

l ü j o v i o í e s { . .-:!o, a : a l e i ) cGr. 

I < t n » I Ç A O i u T Y P O S 
pam .Inrmií-s p Livro* faivlidiw sobri1 a maquiun > iiu|ili'« » rum prli ilegin 

Lrtm lnlriscs, injlítis, bastarda*. I inkitai, rir. — Esparu» r quadril Io), lios»lfs f guarnltòM 
Kili'11's ilo ini"liil — Klleloa de Iritào rin fi lliá . >y-|. uiii;ic'uii — Acculailim dr cobre 

A c a d l ! F i e a m r o a ^ s ' A c n ^ i l 
AÍãWrôlA, > * H » Q T j « 1 . ÒON»r t t .EbCBf fC íã~* 

CXCE3SOdaTnAOAUHO. uWtURASThCNIA .FCar .C í l c i fA l IES . r .UCMr í . t 
AFFCCÇÕES ^o fJORAQÃO. lo ftn-iil. i <•'i..Tl'.- « i i-i i-

h c r i . r 

/23SVÃra,'»? Irtndt» Pr,"MclÊ!huitiêOi"o /s 

« f - ' - ( W , iCi- 1 
TÔN ICO» W ~V*KT1T0IITES 

Onlr.tDDlleaDao si forca». P00rnc303 IJIClf IXTV r ~ 

• • ^'•iíii''!' r ' ' ' ' ' - v i i . i i . ) . ""—S/L — 

Í V . t l U U t Ò A I X t A K A A ' a ! J f l 
E DE pnFSERV«n SCGURM-ICIIIE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S 
lo i lns s i l i f in !irijo cm ilia í|iip iw inodÉro* 

conRonlain fui <I.*<-J:'r que i c i asm:» <|iio 
•s> riiuoiiiitiicam a mai r parle da- tai• • S ••tias 

Íépldi micus, l.ii- «oniu a (• iv I ) , h i i l f , a 
dy- fnt i ria, o rholi'ra i' t in'. rr» a j ' ou 

Íiiiflu n?a. A apin cnnl-'m in-i ur • ! I " «lf 
air uialciilos i|U" rli ini:i'ii ••••n iiii.1'• i • 'l' S 

uluutis 'ão o i L' nni'ii ' i !a ni''ii ; • ' i r -

Í:-as doenças. l'orl!i''l •. i . i n ' " — ii ' o ' re 
qi.aii'1'i contóin it'i r r,, • n!, i. 

Quando não so ti-in i ; u 1 i .''ri, 
f principalmi;ntf q ; • > ; - .i 
rui um loirar, • • -at* 
d'i'!las .«mear a : :M I • • • ; 
caução qiii: si- o - • v r t 

|muito calor, . •• i . i • . 

!

j.!'r ira I j fbcr , | r i ; ' ' i 

agr icultor ' ' ' . Kv i l i -w <i • • n.-r i • .» 
. r i f r a apua |i ir c.«pj<;n . •• n oi i l " -
iiem todoü, porem, po-jciu faíi-r (• r u i a r- ,a 

í.jue tini ii • btíLur, liem c» rulicar-- e t-c • lia IVu 
jjb ia fervida. 
J 0 m « i o m a i s slmplcn,mat«<••••'• • niai» " s -ono-

A c c c i t u - e e q : i a l< i 

r > J . 

F L E U R S S I A 
' i l S I C A P U L I - I O I Í A a , ' H i i s S O G b « . o s * * 

F U L 1 

D S O A Y A C O L F í Q D D F t - M i í í 

W CRCBiOS de la a-.1 impura destroidos pe.' j ITUlitO g.J, 
ALCATRa,O de GUYOT. moléstias f 

um poucodcalcatrão.O a lcatr joéum antis^ptico gi ippo ou 
do pr imf íra ordem. Mata os microbios, causa catarrhos. 

Cjl̂ M r 1, 1 c !:•-

cosmo; tjcdicaaicatoi para las-irtiríü. ^ - rn uma bc-t-
epidemias n 1 

a >' L'urarnent' 
brouchites c 

p.hcirnia.oi&3 HvrGdit&drx: 

JX.ti<;i\<> do | 
potl • iito o j 
ÍJufjin o ar. 1 
cur ceiicMi a 

O oradorj 

QifM m x J S KclcstLs da BEXIGA 1 
0 d_os

 t
R , N S r 

\ V - ü f Q s í l \ ^ í u C h a : e a u d'Eau 3 
P A R I S 

xLX^i hW- Sr E m  a t princlptet a 

PhTrri-L 3 5 a Dr0£.irint VB 

é M ê ^ ^ â ^ T t t i i b h l 
f feZOpp/essâo, Cafar/a« i ! í 

' : . ./ O16ARRU,s C L E f f V i ' 
^ t ^ V ' 0 os P Ó S C . Í . É a v ! 

ObliVL-iaiu as o 1 • altas £ 
" W j por »'3»J» |,i U IM 1 "i !i.ir»:l!u (tr.icw 

C(po»iio-,r iu l íuMía*. PMll" ú 

LctitlMi IVieii 
. Ü l í j r re ; 

]*Jllp01'io 7 ilc 
No\e.'u! 10. 

Ciipa 1'iiniiiln, 
Aillii.r Carai ii 

, 1'; u Vuto l ta . 
iv i.'iiip., rua H. 
, na Con le iM-a 

O m u « n i í l ; o o rop ido puquettf 

W ^ s í í í M i 
l i h O l I i n U l 

S j l - t i i í ü . L ' J ü u L c i i U ) l i a u a [ J l b c x l 
/ : C ^ í n p ^ u M a L c t o r i a s 2 - T i i c i o u . a o s d o B r a s i l , e x t r a h i -

v"' i 5 i > & A ? i v © l í a t > K Í 9 , u a c a » i . t a ] i e d e r a l , s a b b a d o , 1 8 d e n o v e n x b r o , 
p r ó x i m o e s t ; a i m p c 1 * « i s s i i u a l o t e r i a c i e S o o c o n t e i 
í i u e s & l é m d a ^ u o l l e m a ; r : i i f i c o p r ê m i o iem o u t r o s d e g r a n l - 3 
v a l e r , c o a f - i r i í T s e ? ? é ú e v e r i f i c a r u o v e r s o d o foüliete.' 

iiojiubiiia. I l l ig - l . i l lo , rua d " ( 111111 

Lcioninicüi.a-se ás c .n.i.-. I.U. I.ÍIF o &í I o H..a:ii 
Lar pro\a'0 | o r niMrnios de p.: soas i; p i l t i t^pi 
o u.fttiio que sulittituo vantajui ainemo o iiiòllu mvlwt 11 i. 

I'IMIÍ(IOP p o r al;u': i ( Io,|i: i ! ' i i .1 I t i u a S S c s í í o 

oisporado em S i a t o * até o s 
2 elr- co ' g:11• •, aahi^á o o: i í 
; i d h o .f« i vi 1 l iomora, p i r j 

G Ê N O V A t ; 
N Á P O L E S 

aeei il imln j . ,, :r par., ',! 1 • 
cipiosacli\us!laqioiiaqiii'o<Ji!iMU!!iLil>ai*rai|<jt 
contém o que compli-tiuu .i aei'.ni ii;t uniu.na. 

K' porque o Quiniuin e uni extraelo eonipli-ln 
da quina conlemio to los os pr.ncipi •• iiiri-

| il'e 'a preein a casca, dl««olvi. lo cm viliiiOi uc 
i 1J - - anha ile siipi i ior qualidade. 

I,' pricipalinenle r.ns paizes onde rra ram 
; rchrcp. quando o doente « olu imulo a licar no 
' tu- io d j s luiaiii - s que lhe cai. aram a moleâ-
1 ti i, q' e a t e o do vinho do (juiniuni Laliar-
raqo. incoinp i^aveluicntc superio: á de qtiaí-
"Ui r outro reu. . o. 

| f o i por causa u i Mia ffTieae'a e «la« nume-
rosaii curas quo t.-iu produzido, que a Acade-
mia i!'1 inoàic rui de pai\i approvou a fonuoía 
do Quinium Lal iaTaque, r-i'..'.":iiia JislincçSo 
e que recomnienda ehte produeto A conliaiiea 
dos doeires ile todos os pai. i «. Acha-se clle em 
toilas as Jrogarias e pliann^cias. 

i or cativa tia sua soberana enicaeia a da ca-
pacidade dos vidros, o ( i i l.o de (Juíuium La 
barraque é de uiti preço in uliro, r u,,iis liarato 
do que a maior parle tios proJucl ' .s -nnilarcs, 
dos qiiaes ó preciso absorver grandes quanti-
dades para se obter poue s melhoras era logai 

I da cura. i 

da ,n:i";r. o . I 
de I J e 

Fav:. |-.i .ws 
trata-üu eom t 

( L n n i n m o e a n t t c n ç ü o rto r e s p e i t á v e l p u b l i c o d e s t a c a p i t a l o rio i n t e r i o r p a r a oe tns lo 
. t , (UjCB b i lhe t es d e v e m Ecr c o n ; p r a d o s d e p r e f e r e n c i a n a A G E N C I A G E R A L d d 

teriiMPMi m> n w m © 
E ' C ' â . 1 5 D E H O V E M B E O , 2 - A G A I X & D O C O R R E I O , 5 

V . L P A / L T I a O 

A i ei lcsperacfi e roproscntanleri da CnnipaTiliiii ilo I .oterias " a e i o n i e a do Brasil 
^-.C. \.í 

l l l j à i . ' '• 

""•«fiâááMSiaaSÈalíi! 
L ! W E R P O O L f í S 

1'roximas sabidas do Ria d « Jaiielro, d 
ISILtiií. doUio de .l:ü'.|iO 
CJLYDE, do Kia du Janoiro . 
L ' ( l N U I i ; ; do Kio dl» Janeira 

l- e n i i o h i " 1 < I l l r o S.inl.n o llambiir^n, c ia i esoaUí iu ' 
Janeifii, Baliln 0 Llsbà.i 

S A Ü I D A 3 L - A Í Í A A E U R O P A 

( , , i!2 novemiji'.) 

S e r - j r i ç © « ?© Sâ O I M I » d i s ? 9 e n i r c Sito á: 

J J N E I E I P O E L C ^ A Y G J A O Í C ® R ? A ' S A O Ç S Í F A S A 3 Í Ã ' 

P ç r n a j n Í 8 « C ( j > , S . í í i e £ . « . i i 5 , C a b o V a v d o f i . P s -

l e ^ a p a s r a £ ® ' r o s c e í\ 2*. 8 S*. « h s s s s 
lia toda a fneil idaíe r » m pessunoiros doa perten do Hiaii l . 

Cozinha d ? j d i n i i i ü i oniem 
y i í i E ' 0 tíc R s e a a f Q i p n e c ê í f o g i < a i i s a u a j s a s ' 

s a j s t i s ^ o o rfe í í i i i J a s a ^ c ü s a a s s s . 

Todos os vapores silo íIIi minado: li luz e lee l ika e b'm magnific"1 

eommodidades. 

0 MAOSI IT IUO P A D U E T G ISAU3H 

I f o v a O 11111,11,11) ulleiniíii 

M M ê M M . J I W z S . 

Etpcrudo do Rio da Trata no dia '.:'.) do corrente, £nhiii'i no ma nu dia 
para 

B a h i a , F e m a r c i i é i s c o , 

L i S S O â , W i S C i , 

C S i e r b u r g o , S o « l i > a m p t o n , 

M a m f e u r g i i o , Ü S r c j n e í i e 

ttotteriiarsi 
e entras cidades cont inentes, via Rontliampton. 

L'reço das passairena do y» classe, para L:. boa, Ití.jíOOO. 
Para paseapons o mais inlormaçõeB, dirigir-so A a/oueia, oai 3. Paulo, 

da JUalaReal Ingleza. 

Agencia do M$ Real Inyleza sm S. Paula 

Paraguas 
/» v. i' ̂  ' 

po;^.' i o uri 
po <:;u'iCgOli 
Gh.-.k j- :.HUga 

Foi p o r ^ 
Bo r r o , i.asj 
ta do priuai 
Nu dor roca 
vai tn«lo, i 
coum }iajo. 
eana lião pi 
pódo aer 
Federal . 

Supponhi 
rtlll HO tlOUVi 
ft Constitui 
rei to da m 
gado é, po] 
iianiiscue-s 
HO du vidu 
cm todos o 
pre-ença na 

Va i ter mi 
Já teve oca 
lionxem qud 
» o de CatyJ 

» I 1 i Esto paqae t o ]->;• >r: 

J L i P a íçeiroa tod->-> • 
| aar i j , o tou\ u bor l*> 
caiada; v i a j o u ! inala i"i 

para | v i a In^ iatorru a so a o 
1 voii iQjite3 do ba ldo i^ i J . 
! Recebem-aa x^aai^i i i -
«3 J.» C'laS303. 

Ktíto , I : 1 .1. . a 
, elci tin a. 

Snhirá do Santos no dia 
do corrente , d i ree tamonte , pura 

G Ê N O V A 
o N Á P O L E S 

nr("J'ar.t1o p.isfntçoiro^ paru Mar-
m;;!i;i o Haiv".'oi:a, com transbordo 
cm Gênova. 

Viii.íçoin r i i i i i d i s s i m a 

DO IUO D i : JANÜIKO : 

O r posa ül c l e n c v a m b t o 
L i g a r i a O d e do z cmb io 
Or caua 10 * 
Or i ssa 2 rto janeiro 

Todas as informações com os srs. 

J ara passagens o mai ' i n forma-
çõe-, irata i o com OJ agonies, om 
ii, 1'aulO: 

B & I G C O L A & G. 
Rua (juinze de Novombro d. 30— 
emSanus A. P IÜR ITA A Comp.; 
Rua Visconde do Rio Uranco n. 10 

P a r a paBBagonB» maia ui:)''J13; 
çóoa, c o m os a^orUsH 1 ' 

F . & K a m p s h i r e & C. l v 

R U A 15 D E N O V E M B R 1 ) 3 3 

N o l l i o da J a a a l r j uoraoi aí-» >taJ 

\ o r t o n Megaw vV I . t.' 
Rua de Maroo.Vi-B1.. ^ •'a ,"' ,r0 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 i^»'><*<» C a i x a d o C o r r e i o , & 


